
&in -tI onto 





'OLETIM DA CASA REGIONAL DA BEIRA- DOURO 

dormente Ft recenternente vistoriado. a penn0 
da Crnnra I'1unicpnI, pot rirns técnicos da 
L)irecç o cL 'rhnizacao do distritu. Os qu&s, 
aconhodos pele 1rstclenta da CrnaTa, 
tornartm conkectruento de tudo qitanfo se torna 
necessrio faner para efeitos da eloboracao do 
respectivo EroIecto. 

Ijorntieiros \'ountórws A dlrecc10 dos 
Born6eiros Voluntarios clesla vtlo acaha de re-
cejer mats urn donativo dos tnndes benemy-
ritos srs. Gabriel Lopes de Azevedo e esposa, 
actwtlmnte no Brasil, que Ioi destinodo ti 

consoanla dos Ijombeiros nlaquela corporação, 
tendo stdo entregue a carla urn deks a 
cjuanUa de 500$00. 

Apennis e de lamentijr que tendo olerecido. 
estes meSmos I)enernértos. ha tempos, a itnpor-
tnca de 200 contos, desunados 1k consisuçjo 
do necessãrio quartel para a corporacto. C no 
ohstante hs dhIigncias a que devotoclornente 
se tern entregue ti respectiva direcçio, no se 
sake ainda quando tal obra. vira a set iniciada, 

Casa do Por'o - A Casa do Povo desta 
vita proceden a distribulçao de gineros aIln.en 
ticios a tod0s Os seus scios efectivos. na  qua. 
ci ra d0 Natal, o que mais uma vez ntesta 
espliito compreensivo dos seus durigentes. 

Co!he:ia da rizeiknia - LstA raticarnentc 
concluicla. notannlo e urna alunrincja invul 
gar e muito rnaior seria se no tivesse esta 
regiio sido açoitada pelas grandes trovoaclas 
do estio que muito danilicararn e nlestruirorn. 
o azeite de baixa graduacuo. 

Feira qtiineruiI - Realizou-se. corn grand, 
luncta Je comprodores e vendedotes. notan 

do se que o garb sulno tie criaço continua pot 
precos altos, barn como o garb buvino e loni 
gero. A batata, esta a iSiO o quito no pro- 
d utot. mas os cereats, esto paralisados nas 
suas ttansocciies. 

AssisUncfrz ct nricuitrirn —Todas as qilar-

Las feiras dc carla seninnia, encontra-se no,  Pa. 
ços do Conceiho desta vila, urn functonano 
dos Servtços Agricolas, pronto a thiormar toclos 
os que se Ike dirtiam na pratica dos novas  

rnétodos de tratamento Jas futeiras, slstenm 
de poda. adubacies e mitocIos ne cultura. E 
de esperar que Os OOSSOS agricultores aprovei• 
tern Lao fitil auxillo. e se ronencarn de que 
esses ensinamentos prorm de vastas expe-
riênctas tevadas a cabo nos diversos campos 
experimentais do nosso e nloutros palses, e o 
apego tis praucas rotineiras tern ne desaparecer 
visto que jtl náo c o m p e n s a m o grande 
eslorco que declicamos a terra sern clela Unit a 
necessária compenso. k Iorcoso aproveiter o 
mais que se possa daqutlo que corn tao boa 
vontade e gratuitamerite nos querern ensinor. 
A(-.iuele hincionárto propoe.se, também. ir  
aoncle for necessarlo, prestar as suns proveitosus 
inlornmaces e ensinarnentos. tanto nos campos 
i'Orno nos seleiros. adegas. etc. 
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